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CAPÍTULO 1.1
Processo de participação política no 

fortalecimento da enfermagem no 
cenário de sua prática1 
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Maria Lelita Xavier
André Luiz de Souza Braga 
Miriam Marinho Chrizostimo 

Fernanda Simões Valadão 

RESUMO:
Introdução: A participação política é essencial para influenciar no fortaleci-
mento da Enfermagem, sendo uma ferramenta capaz de promover mudan-
ças positivas para a profissão e sociedade. Objetivo: Analisar nas produções 
científicas o Processo de Trabalho Participar Politicamente, que fortalece a 
enfermagem no cenário de sua prática. Métodos: Revisão integrativa; ques-
tão norteadora: quais as produções científicas que evidenciam o Processo 
de Trabalho Participar Politicamente e sua relação com o fortalecimento da 
Enfermagem no cenário de sua prática. Resultados: Foram encontrados 330 
artigos em bases de dados repositórios de artigos da área da saúde, 12 foram 

1 Artigo publicado na Revista Contemporânea em setembro de 2023, pesquisa contemplada com 
o 1º Lugar do Prêmio Edma Rodrigues Valadão, oferecido pelo Sindicato dos Enfermeiros do Rio 
de Janeiro, no 30º Pesquisando em Enfermagem e 26ªJornada Nacional de História da Enferma-
gem e do 23º Encontro de Nacional de Fundamentos do Cuidado de Enfermagem, realizado pelo 
Departamento de Enfermagem Fundamental, DEF, e promovido pela Escola de Enfermagem 
Anna Nery - UFRJ, em setembro de 2023. O estudo foi financiado com bolsa PIBIC, pela Univer-
sidade Federal Fluminense faz parte do grupo de pesquisa “Gestão da formação e qualificação 
profissional: saúde e educação”, na linha de pesquisa “Processo de trabalho em saúde e enfer-
magem no contexto da Atenção Básica”, da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa da 
Universidade Federal Fluminense.
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a excluídos por duplicidade e 263 por não atenderem aos critérios de inclusão. 

Dos 55 que restaram, 38 foram excluídos por não atenderem ao objeto da 
pesquisa. 17 foram selecionados para a leitura na íntegra, e excluindo- se 14 
por não responderem à questão norteadora, 03 foram incluídos na síntese 
qualitativa, sendo dois artigos da Bases de Dados de Enfermagem e um da 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online. A síntese demonstra 
que é preciso caminhar para um compromisso de atuação como ser sociopo-
lítico, que promova uma nova Enfermagem para fortalecer a profissão, espe-
cialmente no atual cenário de transformações nos sistemas de saúde. Consi-
derações Finais: Apesar do exequível número de artigos encontrados sobre 
a temática, observa-se que a Participação Política se mostra intimamente 
ligada ao contato dos Enfermeiros com experiências de liderança e tomada 
de decisão durante a sua formação profissional, logo, é imprescindível que 
os docentes se empenhem para formar uma geração de Enfermeiros politi-
camente ativa. Ou seja, a discussão sobre a temática deve ser fomentada 
em todas as instâncias de formação profissional, com os aprofundamentos, 
acréscimose contraposições devidos, e retomada no cotidiano da prática pro-
fissional.

Palavras-Chave: Processo de trabalho; Participação política; Enfermagem.

INTRODUÇÃO
O processo laboral, em sua forma essencial e conceitual, represen-

ta uma atividade direcionada à criação de valores de uso e à aquisição de 
recursos naturais para a satisfação das necessidades humanas. Trata-se de 
uma prática social que compreende elementos fundamentais, a saber: agen-
tes, objetos, instrumentos, atividade e finalidade. É relevante enfatizar que os 
agentes são os indivíduos responsáveis pela execução do trabalho; o objeto 
se refere ao alvo da transformação ao qual os trabalhadores se dedicam; os 
instrumentos são os meios utilizados para realizar o trabalho, incluindo co-
nhecimento técnico-científico; a atividade engloba a aplicação das técnicas 
pertinentes; e a finalidade representa o objetivo a ser alcançado¹.

Considerando cada processo laboral abrangendo diversas esferas 
de atividades empreendidas pela humanidade, torna-se possível identificar 
processos laborais específicos, com destaque neste contexto para os proces-
sos laborais no campo da saúde. Dentro do escopo dos processos laborais 
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relacionados à saúde, merece atenção o processo laboral de Enfermagem, 
que engloba um conjunto de ações destinadas ao acompanhamento de usuá-
rios ou da população ao longo de doenças ou eventos sociais de importância 
vital, tais como a saúde infantil, a saúde adolescente, a saúde materna, a 
saúde masculina, a saúde do idoso, entre outros². O propósito fundamental 
desse processo é a promoção, prevenção e recuperação da saúde, incluindo 
o atendimento das necessidades essenciais em saúde.

O processo de trabalho no âmbito da enfermagem se encontra es-
truturado de forma sistemática, compreendendo as seguintes dimensões: 
assistência, gestão, educação, pesquisa e envolvimento político. Cada uma 
dessas dimensões possui componentes específicos que são desenvolvidos 
ao longo da prática da enfermagem.3

Nesse contexto, o componente do processo de trabalho denomina-
do “envolvimento político” ou “participar politicamente” (PTPP) assume como 
característica primordial a integração e coordenação das demais dimensões, 
por meio da negociação de condições que viabilizem a execução de tarefas 
com alta qualidade e resultados mensuráveis. Dessa forma, o enfermeiro que 
se engaja ativamente no aspecto político pode agregar valor tanto a si pró-
prio quanto ao seu grupo de trabalho, conquistando maior reconhecimento 
na esfera social e ampliando a visibilidade da profissão de enfermagem. Isso 
pode abrir caminho para sua inserção em esferas de influência e poder, con-
tribuindo assim para o fortalecimento da enfermagem como um todo,3 inclusi-
ve como o político partidário e as entidades representativas da enfermagem. 
Contudo, é nos serviços de saúde que deve-se desenvolver a participação, 
especialmente nos espaços de decisão, refletindo assim na qualidade e me-
lhoria dos demais processos. Salienta-se a importância de ater-nos para os 
valores e preceitos da enfermagem, e que estes sejam as diretrizes na con-
dução das negociações necessárias nas conquistas almejadas, sejam elas 
para a categoria ou para a população4.

Entretanto, historicamente, a enfermagem apresenta dificuldades 
de politização e fragilidades no que diz respeito a sua participação política, 
apesar dos esforços das lideranças. Assim nos mostra a pesquisa que trata 
do movimento de (re)configuração sindical das enfermeiras no Brasil e no 
Peru: um estudo histórico comparado5.

Os enfermeiros frequentemente deixam de reconhecer, em suas 
práticas profissionais, os elementos políticos subjacentes, uma vez que his-
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a toricamente a profissão não cultivou uma orientação filosófica explicitamente 

política. Em vez disso, tem prevalecido uma inclinação pela adoção de pos-
turas neutras, priorizando a associação de suas atividades com as esferas 
biológicas e técnicas6.

Este comportamento é justificado não apenas pela construção his-
tórica da profissão de enfermagem, mas também pela manutenção da posi-
ção de passividade crítica nas escolas, onde poucos espaços são abertos 
para a discussão política profissional. Um profissional acrítico não desperta 
o interesse individual, tão pouco o da coletividade para mudança de paradig-
ma6.

É de suma importância que o enfermeiro, enquanto membro da 
sociedade, possua uma compreensão abrangente do contexto em que está 
inserido e não se submeta de maneira passiva ou subserviente a influências 
externas. Portanto, torna-se evidente que a participação política desempenha 
um papel crucial, sendo um agente catalisador de mudanças tanto no nível 
individual como no coletivo, afetando diretamente as condições humanas, as 
condições de trabalho e a qualidade de vida.

OBJETIVO: Analisar nas produções científicas o Processo de Trabalho Par-
ticipar Politicamente, que fortalece a enfermagem no cenário de sua prática.

MÉTODOS
A pesquisa realizada adotou uma abordagem qualitativa, especifi-

camente o tipo de revisão integrativa da literatura. Este método se destaca 
por sua capacidade de analisar de forma abrangente a literatura disponível, 
proporcionando uma compreensão profunda de um determinado objeto de 
estudo dentro do contexto da Prática Baseada em Evidências7,8. É importan-
te observar que esta revisão foi conduzida de acordo com os critérios da lista 
de referência PRISMA, garantindo, assim, um processo rigoroso e estrutura-
do de revisão da literatura.

Para a elaboração da questão de pesquisa utilizou-se a estratégia 
PICO - acrônimo para P: população/pacientes; I: intervenção; C: compara-
ção/controle; O: desfecho/outcome10. Com base nessas definições foi esta-
belecida a questão de pesquisa: Quais as produções científicas evidenciam o 
Processo de Trabalho Participar Politicamente e sua relação com o fortaleci-
mento da Enfermagem no cenário de sua prática?
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Foram utilizados os seguintes descritores: pessoal de enfermagem 
(nursing staff) AND processo participar politicamente (process participate 
politically) AND Conquistas, valorização, reconhecimento (Achievements, 
appreciation, recognition) AND espaços decisórios (decision-makingspaces) 
AND mundo do trabalho (world of work) AND sociedade (society).

Na etapa subsequente, procedeu-se à seleção das seguintes ba-
ses de dados: LILACS, BDENF, MEDLINE e a Biblioteca Eletrônica Cientí-
fica Online (SCIELO). Foram incluídas produções científicas publicadas no 
período compreendido entre 2017 e 2022, nas línguas portuguesa, inglesa 
ou espanhola, desde que abordassem o tema do envolvimento político no 
processo de trabalho dos profissionais de enfermagem em diversos contex-
tos decisórios, tanto no âmbito profissional quanto na esfera social. Foram 
excluídos da análise os estudos duplicados e aqueles que não contribuíram 
significativamente para os objetivos da presente pesquisa.

No que concerne aos estudos selecionados, realizou-se a análise 
dos títulos e resumos com o intuito de avaliar sua pertinência para inclusão 
na amostra. Posteriormente, os estudos considerados relevantes foram lidos 
na íntegra para determinar sua adequação ao escopo da pesquisa.

No que tange aos resultados, a fim de sistematizar as informações 
dos estudos escolhidos, foi elaborado um instrumento no software Microsoft 
Word. Esse instrumento compreende os dados de identificação dos artigos, 
que estão apresentados no Quadro 1: “Instrumento de Identificação dos Es-
tudos Selecionados para a Revisão Integrativa”. Esses dados incluem infor-
mações como autores, base de dados, ano de publicação, título, objetivo 
do estudo e nível de evidência. Os estudos foram agrupados com base em 
semelhanças didáticas em relação às produções científicas que abordam a 
temática analisada neste estudo.

A prática baseada em evidências preconiza a utilização de sistemas 
de classificação que variam de acordo com a abordagem metodológica ado-
tada, a qual se fundamenta no desenho do estudo. No presente trabalho, as 
publicações foram submetidas a uma avaliação com base na classificação 
proposta pelo Oxford Centre for Evidence-Based Medicine11. 

RESULTADOS
A busca pelos estudos ocorreu no mês de Novembro até o mês de 

Dezembro de 2022, e resultou num total de 330 artigos. Desses, 230 contidos 
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a na base de dados MEDLINE, 50 LILACS, e 50 BDENF. Foram excluídos 12 

estudos por duplicidade; 263 publicações foram excluídas por não atender os 
critérios de inclusão. Após essas exclusões, foi realizada a leitura dos títulos 
e resumos das publicações, com o propósito de analisar a relevância do es-
tudo para sua inclusão na amostra. Dessa forma, três artigos foram incluídos, 
sendo dois artigos da base de dados da BDENF e um da base de dados ME-
DLINE, para a construção desta Revisão Integrativa. O processo de busca e 
seleção dos estudos pode ser visualizado na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos analisados. Niterói (RJ), Brasil, 2023

    

 

 

Fonte: dos autores

Dentre os estudos incluídos na análise, o tipo que prevaleceu foi 
o reflexivo, sendo três dos três artigos. O idioma prevalente foi o inglês, que 
corresponde a dois dos três artigos. Além destes, foi incluído um estudo em 
espanhol. Quanto ao ano de publicação, um estudo foi publicado no ano de 
2018, um estudo foi publicado no ano de 2020 e um estudo publicado no ano 
de 2021.
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No que se refere ao periódico, 100% dos artigos estão publicados 
em revistas dirigidas ao campo da Ciência da Saúde. A respeito do país de 
origem dos estudos, um estudo foi publicado no Brasil, um estudo é oriundo 
do Chile e um é oriundo dos Estados Unidos da América. Quanto ao Nível de 
Evidência das publicações, os três foram classificados em Nível de Evidência 
05.

Quadro 1 – Instrumento de identificação dos estudos selecionados para a revisão 

integrativa. Niterói (RJ), Brasil, 2023

Fonte: dos autores

A seguir, no Quadro 2, apresenta-se os estudos analisados confor-
me o autor, título e principais resultados do processo de trabalho participar 
politicamente dos profissionais de Enfermagem.
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a Quadro 2 –Estudos analisados para a revisão integrativa. Niterói (RJ), Brasil, 2023

Fonte: dos autores

DISCUSSÃO
A dimensão da participação política permeia de forma intrínseca 

os outros processos de trabalho, frequentemente manifestando-se de ma-
neira latente, muitas vezes sem que o profissional de Enfermagem esteja 
plenamente ciente de sua presença3. Esse processo abrange uma gama de 
atividades que vão além da mera filiação a órgãos de classe ou partidos polí-
ticos. Na realidade, engloba qualquer julgamento moral ou ação realizada por 
um indivíduo, representando, assim, uma forma de participação política. Tal 
participação é fundamental para a inserção do indivíduo na sociedade e para 
a sua interação com outros membros da comunidade. Portanto, os agentes 
envolvidos na dimensão do “Participar Politicamente” são os profissionais 
de Enfermagem, bem como outros atores sociais com os quais interagem 
quando executam suas atividades laborais ou quando se inserem no contexto 
mais amplo do processo de trabalho em saúde.3
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É comum que os profissionais pensem que, ao evitarem se envolver 
em questões políticas em geral, incluindo aquelas relacionadas às lutas de 
sua categoria, estão adotando uma postura “apolítica”. No entanto, ao acei-
tarem condições de trabalho desfavoráveis, como jornadas duplas ou triplas, 
os profissionais de enfermagem, de fato, acabam por endossar a ideologia 
que coloca os interesses do capital acima dos seus próprios. Nesse contexto, 
assumir uma postura política no ambiente de trabalho, juntamente com a 
organização para discutir e buscar a melhoria das condições laborais, não só 
no que se refere a este processo de trabalho, mas também em relação aos 
demais, representa uma forma altamente eficaz de participação política.

Importante considerar que a argumentação, o diálogo, a pressão 
política, a manifestação pública e até o rompimento de contratos, como no 
caso da greve, por exemplo, são os instrumentos que devem ser emprega-
dos pelos agentes organizados para fortalecer a força de trabalhar, ou seja, 
o objeto do Participar Politicamente em Enfermagem. Ressalta-se que os 
produtos desse processo são consequências da conjunção de instrumentos 
e métodos que seus agentes empregam para transformar o objeto. São eles 
o poder político, o reconhecimento social e condições favoráveis para operar 
todos os processos de trabalho em enfermagem3.

A discussão sobre a temática deve ser fomentada em todas as ins-
tâncias de formação profissional, com os aprofundamentos, acréscimos e 
contraposições devidos, e retomada no cotidiano do trabalho das instituições 
de Saúde, Ensino e Pesquisa3.

As mudanças presentes e futuras no setor de saúde requerem pro-
fissionais competentes na organização e no planejamento, bem como qua-
lificados para participar e tomar decisões que fortaleçam a gestão12. Desta 
forma, na mesma linha de pensamento de Sanna, o estudo de abordagem 
reflexiva realizado por Kalinowsk evidencia a importância de um ensino dife-
renciado para a formação do Enfermeiro, que inclua as competências básicas 
para a atenção à saúde, como tomada de decisão, comunicação, liderança e 
gerenciamento. Competências estas que, por permitirem influenciar, conduzir 
e liderar políticas que possam gerar processos de mudança, com implicações 
para a pesquisa, a educação e a prática profissional, são fundamentais na 
formação dos profissionais3,12.

Cabe ressaltar que nos últimos anos, a profissão vem aprendendo e 
movendo-se ao longo do espectro do desenvolvimento político, impulsionada 
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nais da saúde e da enfermagem, como a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e a International Council of Nurses (ICN), recomendam o empodera-
mento e a inserção do enfermeiro na elaboração e no fortalecimento das po-
líticas públicas, e propõem a ampliação do trabalho assistencial e gerencial, 
incentivando a produção de práticas inovadoras em Enfermagem12.

No que tange à sua participação na elaboração de políticas públi-
cas, os enfermeiros formam o maior grupo na força de trabalho em saúde, e 
ocupam uma posição especial como a interface entre o sistema de saúde e a 
comunidade. Tais profissionais veem, ouvem e sabem como as políticas afe-
tam o povo. A fim de moldar o presente e o futuro da profissão, os enfermeiros 
devem ser ativos, influenciar e liderar a política, o que significa compreender 
não apenas o conteúdo relacionado a um problema de saúde, mas também o 
processo político, o contexto, as partes interessadas e seus interesses.

Os profissionais de saúde, sendo enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de Enfermagem, os quais ocupam espaços de assistência, de gerência e da 
gestão do sistema, devidamente mobilizados, podem estabelecer novas par-
cerias mediantes articulações técnico-políticas para garantir cada vez mais 
serviços de saúde à população12.

A participação política possui três dimensões: a assistencial, a polí-
tica e a gerencial. A dimensão assistencial possui o objetivo de auxílio mútuo, 
e trata dos interesses de grupos sociais ou classes profissionais. A dimensão 
política busca ampliar o poder e a representação coletiva compartilhando de-
cisões, e a dimensão gerencial – articulando com a política – visa a resolução 
de problemas13.

Entende-se que a incorporação destas dimensões no aprendizado 
e na formação em Enfermagem proporcionará sujeitos reflexivos e colabora-
tivos, que consigam não só compreender a complexidade e a necessidade 
de transformação do trabalho em saúde, mas ampliar as ações profissionais 
com possibilidades de ganhos a todos os envolvidos. Ao atuar politicamente, 
o profissional deve possibilitar que outros ocupem espaços decisórios, visto 
que preparar novas lideranças para novos tempos faz parte do ser político13.

O envolvimento na formulação de políticas de saúde requer várias 
estratégias, individuais, coletivas e formativas. Nas individuais, considera-se 
a utilização do conhecimento gerado pela pesquisa como fundamento para a 
geração de políticas de saúde, bem como o vínculo nacional e internacional 
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com enfermeiros em cargos de decisão. As coletivas correspondem ao es-
tabelecimento de alianças interinstitucionais e com órgãos decisórios, e nas 
formativas, considera-se a reorientação dos programas de graduação e pós-
-graduação para aprimorar habilidades de liderança, desenvolvimento cívico, 
desenvolvimento organizacional e participação coletiva14.

Para que participem e influenciem, é preciso que os enfermeiros co-
muniquem a mensagem certa aos formuladores de políticas, o que vai além 
da escolha de palavras. Tal comunicação inclui considerações importantes, 
como: 1) quem está sendo representado com a mensagem que se está trans-
mitindo, 2) os interesses de quem estão sendo atendidos e 3) como a políti-
ca defendida pode beneficiar a profissão, mas também as comunidades. É 
também de suma importância que os profissionais estejam preparados para 
responder questionamentos difíceis e inesperados sobre tópicos dos quais 
muitas vezes não se fala na Enfermagem assistencial - como implicações 
orçamentárias e economia15. Para que os enfermeiros influenciem as políti-
cas, é necessário o equilíbrio entre habilidades,experiência e treinamento. Os 
enfermeiros precisam ser pró-ativos e, para isso, são necessários bonspro-
gramas de treinamento em liderança e políticas.

A reflexão sobre a abrangênciado processo de trabalho participar 
politicamente no cenário profissional da Enfermagem como possibilidade 
para a ampliação de sua atuação, evidenciou um desafio ao docente: cons-
truir práticas pedagógicas que influenciem no processo de trabalho participar 
politicamente12.

Sendo assim, cabe ao docente elaborar e desenvolver práticas pe-
dagógicas inovadoras, criando e gerenciando convivências formativas, trans-
formadoras eenvolventes, que mobilizem alunos e colegas a assumirem a 
corresponsabilidade na formação. O que possibilita-os agir como sujeitos so-
ciais e participativos politicamente que, ao negociar e mediar conflitos, com-
preendem a sua ação política profissional junto às organizações da educa-
ção, da saúde e as de representação da categoria, podendo ser um modelo 
aos estudantes12. Aos alunos, cabe utilizar seu aprendizado para garantir que 
haja Enfermagem em todas as políticas, o que inclui liderar e contribuir com 
planos de ação nacionais para a Enfermagem; reformar o ensino de Enferma-
gem; realizar pesquisas para direcionar políticas; e garantir que as vozes da 
Enfermagem sejam ouvidas junto com outras partes interessadas15.

Os cursos superiores de enfermagem, em sua maioria, seguem for-
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fas, mas sem as competências necessárias para atuar politicamente. Neste 
viés, o trecho supracitado mostra a importância de se dar início ao processo 
de trabalho participar politicamente durante o período de formação, a fimde 

formar enfermeiros capazes de conquistar benefícios para si e para 
o seu grupo de trabalho. Portanto, é imprescindível que os docentes se en-
volvam, não perdendo de vista o agir profissional e as expansões requeridas 
pelas transformações sociais, que devem estar presentes nos projetos peda-
gógicos e no cotidiano do seu exercício da docência12.

Ademais, é na vivência prática que se manifestam habilidades, ati-
tudes e conhecimentos adquiridos durante a formação, os quais se potencia-
lizam com o decorrer do tempo. Nesse sentido, defende-se que o momento 
da graduação é oportuno e essencial para trabalhar e desenvolver no aluno 
tais competências, pois é durante a formação que se constrói e lapida a figura 
do futuro profissional, agregando valores e os mais diversos saberes.

Com essas questões em mente, torna-se necessário que associa-
ções nacionais de Enfermagem, órgãos reguladores e educadores se unam 
para criar estratégias para que o treinamento em políticas de enfermagem 
seja implementado. Isso inclui revisar e modificar currículos para que a po-
lítica seja incluída em todos os programas e em graus variados, nos quais 
o conteúdo pode ser ministrado em cursos avulsos ou integrado a cursos 
existentes. O amplo acesso ao treinamento em políticas deve estar disponí-
vel para todos os enfermeiros como uma estratégia de educação continuada, 
tanto em fóruns online quanto no local de trabalho. Tal treinamento pode levar 
os enfermeiros a entender como a política é essencial, tanto para a vida pro-
fissional quanto para os sistemas de saúde.

Salienta-se que os enfermeiros têm a responsabilidade de se tor-
narem membros ativos do processo de formulação de políticas. Quando se 
considera o “poder dos números” na enfermagem, esse envolvimento indivi-
dual tem o potencial de aumentar o ativismo coletivo de mais de três milhões 
de enfermeiros para promover a influência da Enfermagem na melhoria da 
qualidade, segurança e acesso aos cuidados de saúde16.

Nesse contexto, o Nursing Now, que defende a criação e o forta-
lecimento da liderança estratégica em Enfermagem, visa combinar a ação 
política global com campanhas locais, como um movimento social. A cam-
panha trabalha com o ICN e a OMS para garantir que enfermeiras líderes 
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experientes estejam disponíveis nos lugares certos e nas funções certas para 
ajudar a incluir a perspectiva da Enfermagem na formulação de políticas e na 
tomada de decisões15.

O desenvolvimento da liderança estratégica e política está presente 
no Global Nursing Leadership Institute (GNLI), programa desenvolvido pelo 
ICN que prepara enfermeiros para conduzir políticas que melhorem a saúde 
da população e permitam o avanço da profissão de Enfermagem15.

Um estudo reflexivo que objetivou defender o avanço na política ba-
seada em evidências destaca que o enfermeiro percorre um longo caminho 
para construirconfiança, fornecer uma voz credível e oferecer uma ponte en-
tre as diferentes opiniões, mas ao final deste caminho, será apto a promover 
a mudança e ajudar os outros enxergar este mesmo caminho17.

É preciso caminhar para um compromisso de atuação como ser so-
ciopolítico, que promova uma nova Enfermagem para fortalecer a profissão, 
especialmente no atual cenário de transformações nos sistemas de saúde14.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na presente revisão integrativa, que objetivou analisar a configura-

ção do Processo de Trabalho Participar Politicamente da Enfermagem nos 
espaços decisórios do mundo do trabalho e na sociedade que refletem na 
categoria, foram identificados três artigos, dentre eles um publicado no Brasil, 
um publicado nos Estados Unidos e um publicado no Chile. Cada um deles 
trouxe perspectiva única em relação ao fortalecimento do processo de traba-
lho participar politicamente nos cenários de sua prática.

Conclui-se que a participação política do enfermeiro se torna pri-
mordial desde a sua formação, que uma vez baseada em competências como 
tomada de decisão, comunicação, liderança e gerenciamento, garante o for-
talecimento de sua prática nos diversos cenários de atuação, possibilitando 
o agir como sujeito participativo politicamente que compreenda a importância 
de sua ação política profissional junto às organizações de representação da 
categoria.

A partir da elaboração da pesquisa e da leitura dos estudos sele-
cionados para a sua composição entendeu-se que a Participação Política se 
mostra ligada ao contato dos Enfermeiros com experiências de liderança e 
tomada de decisão durante a sua formação profissional, logo, é imprescindí-
vel que os docentes se envolvam para formar uma geração de Enfermeiros 
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o processo de trabalho participar politicamente é um desafio, visto que exi-
ge a construção de práticas pedagógicas significativas, críticas e reflexivas. 
Para tanto, o docente deve ser um sujeito social, com preparação acurada 
para a formação política.
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